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Moisés Bonissoni 
- Gerente Reginal 

no Planalto Norte e 
Serra de SC 

Moisés, 
esposa Sirlei 

e filha Juliana 
Bonissoni 

COOPERAÇAO

A força cooperativa na regional do
Planalto Norte e Serra de Santa Catarina

Investimentos para a região: 
a Copérdia cresce junto com o produtor

Por todas as regiões de 
Santa Catarina, a Copér-
dia vem consolidando uma 
presença cada vez mais 
forte junto aos produtores 
rurais. Sob a liderança do 
gerente regional Moisés 
Bonissoni, que atua como 
elo entre a cooperativa, 
equipes de trabalho e os 
cooperados, o trabalho 
tem alcançado novas co-
munidades e reforçado os 
vínculos com quem já faz 
parte.

São mais de 14 mu-
nicípios atendidos pela 
regional Norte e Serrana, 
e Bonissoni explica que 
sua atuação vai além do 
administrativo. 

Nos últimos anos, a ade-
são de novos associados 
tem sido constante, resul-
tado de uma combinação 
entre confiança e bons 
resultados. Bonissoni ex-
plica que um dos princí-

pios básicos do segmento 
cooperativista é a ‘adesão 
livre e voluntária’, e que 
assim, o trabalho é desen-
volvido para que o cliente 
perceba as vantagens de se 
associar.

“Na região Norte, hoje 
temos 3876 associados, 
distribuídos por Campo 
Alegre, Mafra, Itaiópolis, 
Papanduva, Monte Castelo, 
Major Vieira, Canoinhas, 
Bela Vista do Toldo, Iri-
neópolis, Paula Freitas e 
Tijucas do Sul. Enquanto 
na região Serrana de La-
ges, São José do Cerrito e 
Braço do Norte são 1291 
associados”, conta. 

Isso significa mais de 
5.100 associados nas duas 
regiões, refl exo da credibi-
lidade construída.

Para o gerente, mais 
do que números, é a per-
cepção dos produtores 
que mede o sucesso do 

Com a expressiva partici-
pação dos produtores na coo-
perativa na região do Planalto 
Norte e Serrana, a Copérdia 
prioriza os investimentos e 
iniciativas existentes na região.

“Nosso foco é oferecer agi-
lidade, estrutura e equipes 
bem preparadas para atender o 
produtor com excelência”, afi r-
ma o gerente regional Moisés 
Bonissoni. As fi liais recebem 
suporte estratégico para garan-
tir que o cooperado encontre 
soluções eficientes perto de 
casa.

Além das melhorias físicas, 
os diferenciais da cooperativa 
seguem sendo amplamente 
valorizados: “O associado da 
Copérdia tem hoje como um 
grande diferencial uma assis-
tência técnica e agronômica 
diferenciada para as atividades 
de agricultura e leite. Toda 

uma estrutura de Lojas agro-
pecuárias e de Silos para o re-
cebimento de grãos, Fábrica de 
Rações de bovinos e Posto de 
recebimento de leite”, destaca. 

Bonissoni ainda lembra que 
o produtor associado da coope-
rativa também participa das 
sobras que a mesma produz du-
rante o ano, refl etindo em mais 
benefícios e transparência da 
cooperativa.

“Nossa percepção é de tra-
zer produtos e serviços de qua-
lidade, para satisfazer tanto 
social quanto economicamente 
os produtores”, enfatiza o ge-
rente regional.

Bonissoni considera a satis-
fação dos associados alta e po-
sitiva: “Um termômetro disso 
são as reuniões que fazemos 
junto ao conselho consultivo, 
que representa as regiões de 
atuação”, afi rma.

trabalho. Com base nessa 
confi ança, a Copérdia se-
gue fi rme em sua missão 
de cooperar com o desen-
volvimento sustentável do 
campo.

Segundo o gerente, o 
maior desafio da função 
é desenvolver equipes, “a 
formação de pessoas e de 
equipes de alto desempe-
nho é desafi ador, para que 
possamos ser o elo entre a 
cooperativa e cooperados, 
buscando levantar e aten-
der as demandas que vem 
do associado”, refl ete.
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Ricardo Cavallini - especialista em inteligência artificial 

Presidente da AuroraCoop, Neivor Canton no dia da inauguração

OCB

EXTERIOR

Inteligência artificial e o futuro das 
cooperativas: o poder da inovação

AuroraCoop inaugura primeira unidade
no exterior e fortalece presença na Ásia

Durante a realização de 
vento em Brasília, promo-
vido pela Organização das 
Cooperativas do Brasil – 
OCB -, foi feita uma refl exão 
sobre como as cooperativas 
estão se preparando para o 
im pacto transformador da 
Inteligência Artifi cial (IA)? 
A palestra Como a IA está 
moldando a nova lógica da 
competitividade, ministra-

Em um passo decisivo 
para a consolidação de sua 
presença no mercado in-
ternacional, a AuroraCoop 
inaugurou em maio sua 
primeira unidade comercial 
no exterior. Localizado em 
Xangai, o escritório marca 
o início de uma nova fase 
no projeto de internacio-
nalização da cooperativa 
brasileira.

A cerimônia de inaugu-
ração contou com a presen-
ça do presidente Neivor 
Canton e do secretário de 
relações internacionais do 
Ministério da Agricultura, 
Luís Rua, representantes 
de instituições chinesas e 
dos principais importado-
res locais. 

O diretor comercial de 
exportação da AuroraCoop, 

da por Ricardo Cavallini, 
especialista em inovação e 
membro da global faculty 
da Singularity University, 
apresentou uma mensagem 
direta: ou evoluímos, ou 
fi camos para trás. 

Com uma linguagem 
acessível e exemplos práti-
cos, Cavallini alertou para a 
urgência do uso estratégico 
da IA. “Tudo o que a gente 

Dilvo Casagranda destacou 
a relevância estratégica 
da unidade em Xangai, 
considerando que a China 
é o principal destino das 
exportações da cooperativa, 
respondendo por 20% do 
volume total embarcado.

“O mercado chinês é es-
sencial para alguns cortes 
específi cos, como asas e pés 
de frango, que têm gran-
de aceitação por questões 
culturais. Estar mais próxi-
mo dos clientes permitirá 
compreender melhor suas 
demandas e desenvolver 
produtos sob medida para 
atender essas preferên-
cias”, afi rmou Casagranda. 

Para o presidente Nei-
vor Canton, a abertura da 
unidade representa um 
marco histórico. “Esse pas-

faz acabou de fi car medí-
ocre. Porque agora existe 
um software novo, acessível, 
que pode deixar tudo mais 
inteligente, mais econô-
mico, mais atrativo. E se a 
gente esperar cinco anos 
para usar, aí sim estaremos 
muito atrasados”, destacou. 

Durante a apresentação, 
ele reforçou que a revolu-
ção tecnológica não está 
no futuro — ela já está 
acontecendo. “Tem drone 
colhendo fruta, robô fazen-
do distribuição, IA ajudan-
do operadores no campo. 
Se até a Apple e o Google 
fi caram para trás, por que 
uma cooperativa não fi ca-
ria se não se atualizar?”, 
provocou. 

A mensagem de Cavalli-
ni foi além do impacto 
tecnológico: ele enfatizou 
os riscos de aplicar Inteli-
gência Artificial com um 
viés corporativo que não 
condiz com os princípios 
do cooperativismo. “Essas 
ferramentas foram trei-

so simboliza a consolida-
ção de um trabalho sério 
e correto, que começa no 
campo e agora chega mais 
próximo do consumidor 
internacional. A presença 
física na China é mais que 
necessária, considerando 
a importância crescente 
do mercado externo para a 
cooperativa e as oportuni-
dades que ele proporciona 
aos nossos produtores ru-
rais associados.”

Canton também ressal-
tou o papel do Conselho de 
Administração e das coope-
rativas fi liadas na decisão 
que viabilizou a expansão 
internacional. “Queremos 
estar onde estão nossos 
clientes e valorizar ainda 
mais as parcerias estraté-
gicas que construímos ao 

nadas com dados gringos, 
validadas por empresas 
com lógicas diferentes. A 
IA que está aí fora, foi feita 
para um mundo de coman-
do e controle, e não para o 
modelo colaborativo das co-
operativas. Se a gente usar 
do jeito errado, ela muda 
quem somos, em vez de nos 
ajudar a ser melhores”. 

Para o especialista, o 
desafio é usar a IA sem 
renunciar à essência. “O co-
operativismo é o que há de 
mais moderno em gestão. 
Vocês representam um mo-
delo que preza por escuta, 
pertencimento e propósito. 
Não faz sentido adotar uma 
tecnologia que apague tudo 
isso”, declarou. 

Cavallini apresentou 
ainda exemplos inspirado-
res de pequenas inovações 
feitas com IA que geraram 
impactos reais — desde 
curadoria de vídeos para 
economizar tempo até sis-
temas que economizam mi-
lhões em operações comer-

ciais. “A grande virada está 
nas pequenas aplicações. A 
IA não precisa ser algo gi-
gantesco. Muitas vezes, são 
soluções simples aplicadas 
com inteligência que trans-
formam o negócio”. 

Ele também desmistifi -
cou o uso da IA por pessoas 
que não são nativas digitais. 
“Quem tem mais de 30 
anos pode achar que está 
em desvantagem, mas está 
em vantagem. Porque sabe 
fazer as perguntas certas e 
validar as respostas. Isso é 
o que faz toda a diferença 
no uso dessas ferramentas.” 

A mensagem final de 
Cavallini foi clara: a IA não 
é inimiga, é ferramenta. 
Mas o cooperativismo pre-
cisa se apropriar dela de 
forma crítica, estratégica e 
consciente. “A dor de vocês 
é o que vai apontar onde 
aplicar a IA. Só vocês sabem 
onde ela pode transformar 
de verdade”, concluiu. 

Fonte OCB 

longo do tempo. Essa uni-
dade é refl exo de uma visão 
de futuro e de um compro-
misso com a excelência na 
produção e comercialização 
de alimentos.”

Com a unidade em Xan-
gai, a AuroraCoop reforça 

seu posicionamento global 
e fortalece sua relação com 
o maior mercado impor-
tador de seus produtos, 
apostando em proximidade, 
inovação e competitividade 
para ampliar sua atuação 
internacional.
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SICOOB CREDIAAUC

O Sicoob Crediauc rea-
lizou o 1º Encontro da Se-
gunda Turma do Programa 
Mulheres Cooperativistas. 
O evento foi realizado na 
quinta-feira, dia 15 de maio, 
no auditório da Unidade 
Administrativa da Coope-
rativa, em Concórdia (SC), 
reunindo cerca de 40 mu-
lheres cooperadas, convi-
dadas entre as agências das 
cidades de atuação da coo-
perativa em Santa Catarina.

O encontro marcou o 
início de uma jornada de 
capacitação voltada ao for-
talecimento da presença fe-
minina no cooperativismo. A 
iniciativa tem como objetivo 
geral proporcionar formação 
cooperativista, incentivan-
do a ascensão de mulheres 
como líderes e protagonistas 
dentro do movimento coope-
rativo e social.

Neidi Cassol foi a pa-
lestrante convidada para 
receber as Mulheres Coope-
rativistas para essa jornada 

Sicoob Crediauc inicia Segunda Turma
do Programa Mulheres Cooperativistas

Sicoob Crediauc e Unimed lançam 
Campanha do Agasalho 2025

O Sicoob Crediauc, em 
parceria com a Unimed de 
Santa Catarina, deu início 
à Campanha do Agasalho 
2025 com o tema “Aque-
cendo Corações – Soli-
dariedade que Aquece”. 
A ação solidária, que se 
tornou tradicional por 
acontecer anualmente, foi 
iniciada na sexta-feira, 30 
de maio, e segue até o dia 
30 de junho.

O objetivo geral está 
relacionado de arrecadar 
roupas, calçados, mantas e 
demais itens de inverno em 
bom estado de conservação 
para serem destinados a 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Durante todo o período 
da campanha, as unidades 
de atendimento do Sicoob 
Crediauc, em Santa Catari-
na, e da Unimed estarão de 
portas abertas para receber 

as doações. Esta é a segun-
da campanha fi lantrópica 
conjunta das instituições 
em 2025, reforçando o com-
promisso com a responsa-
bilidade social e o espírito 
cooperativista.

A iniciativa está alinha-
da ao Ano Internacional 
das Cooperativas, decla-
rado pela ONU em 2025, e 
destaca o papel transfor-
mador das cooperativas na 
construção de uma socie-
dade mais justa e solidária.

“A solidariedade é um 
dos valores que guiam o 
Sicoob Crediauc” destacou 
Paulo Renato Camillo, pre-
sidente da Cooperativa.

Para Camillo, a Cam-
panha do Agasalho é uma 
oportunidade de colocar-
mos esse valor em prática, 
ajudando a aquecer quem 
mais precisa. “A Campanha 
do Agasalho é um convite 

de conhecimento. Segundo 
a instrutura, o primeiro 
encontro do Programa foi 
muito especial, preparado 
com muito carinho.

Conforme Aline Perondi, 
coordenadora de Cidadania 
e Sustentabilidade, a reali-
zação do Programa era um 
sonho e iniciar a segunda 
turma é motivo de orgulho.

“Com imensa alegria, 
celebramos o início da se-
gunda turma do Programa 
Mulheres Cooperativistas, 
uma parceria do Sicoob Cre-
diauc com o Sescoop/SC, um 
verdadeiro marco no forta-
lecimento do protagonismo 
feminino. Ver tantas mulhe-
res fl orescendo e assumindo 
seus espaços é motivo de 
orgulho e inspiração para 
nós.” Enfatiza, Aline.

Para o presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
nato Camillo, o programa é 
fundamental para o desen-
volvimento das mulheres 
cooperadas.

aos nossos cooperados, co-
laboradores e comunidade 
a participarem dessa cor-
rente do bem. Quando uni-
mos forças mostramos que 
o cooperativismo vai além 
dos serviços financeiros, 
ele transforma realidades. 
Cada peça doada é um ges-
to de cuidado e humanida-
de.”, enfatiza Camillo.

A campanha “Aquecen-
do Corações” é mais do que 
uma ação de arrecadação: 
é um gesto de empatia, 
cuidado e união. Cada do-
ação representa um abraço 
em forma de agasalho para 
quem enfrenta o frio com 
poucos recursos.

Participe e aqueça um 
coração! Sua doação pode 
fazer toda a diferença na 
vida de alguém. Procure 
uma unidade do Sicoob 
Crediauc ou da Unimed, em 
Santa Catarina e participe.

“Acreditamos que o for-
talecimento do papel da 
mulher no cooperativismo 
é essencial para construir-
mos uma sociedade mais 
justa, inclusiva e colabo-
rativa. O Programa Mulhe-
res Cooperativistas é uma 
semente que plantamos, e 

ver seus frutos fl orescendo 
em forma de liderança, en-
gajamento e transformação 
social é motivo de grande 
orgulho. O Sicoob Crediauc 
investe em iniciativas que 
promovem o protagonismo 
feminino das comunidades 
onde atuamos.” Finaliza, 

Camillo.
O evento reforça o com-

promisso do Sicoob Cre-
diauc com a inclusão, a 
diversidade e o desenvolvi-
mento sustentável, pilares 
fundamentais para o for-
talecimento do cooperati-
vismo.
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SICOOB CREDIAUC 40 ANOS

O Sicoob Crediauc come-
mora um marco histórico: a 
Agência Digital da coope-
rativa ultrapassou a marca 
de 7 mil cooperados ati-
vos, consolidando-se como 
referência em inovação 
no sistema cooperativis-
ta brasileiro. Lançada há 
cinco anos, a agência foi 
pioneira dentro do Sicoob 
Nacional ao oferecer uma 
experiência 100% digital, 
sem perder a essência do 
atendimento humanizado.

Desde sua inauguração, 
a agência digital do Sicoob 
Crediauc tem transformado 
a forma como os coopera-
dos se relacionam com sua 
instituição fi nanceira. Tudo 
pode ser resolvido pelo 
celular, com segurança, 
agilidade e o acolhimento 
característico do coopera-
tivismo. A proposta é sim-
ples: oferecer praticidade 
e autonomia, sem abrir 
mão do contato próximo e 
personalizado, mesmo que 
de forma Digital.

O Sicoob Crediauc ga-
nhou destaque em uma re-
portagem especial do Diário 
Catarinense, publicada den-
tro do programa Riquezas 
da Terra, que evidenciou a 
transformação da produção 
de frutas fi nas como exem-
plo de sustentabilidade no 
agronegócio familiar.

A matéria, intitulada 
“Produção de frutas finas 
em Itá é referência de sus-
tentabilidade”, ressaltou 
a produção do Empório do 
Mirtilo, localizado no muni-
cípio de Itá (SC).

Desde 2012, quando o 
sogro de Gleison Minella 
adquiriu pomares de um 
antigo grupo multinacional, 
a família se uniu para dedi-
car-se ao cultivo de frutas 
como morango, mirtilo, fram-
boesa e amora-preta. Com o 
suporte do Sicoob Crediauc, 
essas famílias conseguiram 

modernizar suas proprieda-
des e ampliar a produção 
de forma responsável e efi -
ciente.

A reportagem também 
destaca o papel essencial do 
Sicoob Crediauc no apoio a 
produtores locais que inves-
tem em práticas sustentá-
veis, como o uso de energia 
solar e a captação de água 
da chuva. Essas ações têm 
contribuído para a preserva-
ção ambiental e fortalecido 
a economia rural da região.

Para Gleison, o Sicoob 
está sempre próximo e co-
nhece a realidade da famí-
lia. “Sou cooperado há mais 
de dez anos, e conto com o 
suporte da cooperativa para 
investimentos necessários 
para a empresa operar”

Para o presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, o destaque é motivo 
de grande orgulho para a Co-

operativa e fruto de um bom 
trabalho desempenhado.  

“Ver nossos cooperados 
sendo reconhecidos por ini-
ciativas que aliam inovação, 
sustentabilidade e fortaleci-
mento da agricultura familiar 
são fundamentais. Nosso 
papel é justamente oferecer 
apoio fi nanceiro e orientação 
para que negócios como o Em-
pório do Mirtilo prosperem e 
inspirem outras famílias a se-
guirem esse caminho. Quando 
apoiamos projetos como este 
estamos investindo em um 
futuro mais sustentável, va-
lorizando o trabalho das famí-
lias do campo e as próximas 
gerações, além de fortalecer 
a economia local, assim se faz 
o cooperativismo”, enfatiza, 
Camillo.

A matéria completa pode 
ser conferida na edição do 
Diário Catarinense de 24 a 
30 de maio de 2025

Sicoob Crediauc celebra marco de 
7 mil cooperados na Agência Digital

Sicoob Crediauc é Destaque no Diário Catarinense 
por Incentivar Sustentabilidade no Campo 

A gerente da Agência Di-
gital, Renata Soares Bauer-
mann, celebra o marco dos 
7 mil cooperados com entu-
siasmo e gratidão.

“Esse resultado reforça, 
com números, o nosso com-
promisso com o Conselho, a 
Direção e Superintendente 
Márcio Rossi. Enfrentamos 
desafi os diários e encontra-
mos oportunidades a cada 
dia, e é por isso que segui-
mos oferecendo o nosso 
melhor para sermos cada 
vez mais referência — não 
apenas em número de coo-
perados, mas também em 
negócios que geram resul-
tados sólidos e sustentáveis. 
Também deixo um agrade-
cimento especial a todos 
que já passaram pela AG97 
e que acreditaram nesse 
projeto desde o início — em 
especial ao Luan Wazlawick 
e ao Jacson Rosa, que foram 
peças fundamentais na 
construção dessa trajetó-
ria de sucesso.” — destaca 
Renata.

nosso compromisso é conti-
nuar inovando sem perder 
a essência do atendimento 
humano e próximo que nos 
diferencia. Estamos prepa-
rados para atender todos os 
perfi s de cooperados, inclu-
sive o público digital, como 
é o caso da nossa Agência 
Digital”, explica Camillo.

A agência digital é mais 

do que uma solução tec-
nológica — é um reflexo 
do compromisso do Sicoob 
Crediauc com a inclusão, a 
inovação e o fortalecimento 
do vínculo com seus coope-
rados. E com esse marco, a 
cooperativa reafirma seu 
papel de liderança no co-
operativismo financeiro 
nacional.

A criação da agência 
digital foi um passo ousado 
e visionário, destaca Paulo 
Renato Camillo, presidente 
do Sicoob Crediauc.

“Ver que mais de 7 mil 
cooperados estão utilizando 
esse canal com satisfação é 
a prova de que estamos no 
caminho certo. A tecnologia 
está a serviço das pessoas e 
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Meilingui Oldoni - 
extensionista no ciclo de 

terminação de suínos 

SUINOCULTURA 

Treinamentos focam no manejo
básico por melhores resultados

Desde janeiro, foram 
promovidos treinamentos 
em todas as regiões de 
abrangência do ciclo de 
terminação da coopera-
tiva, que incluem Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Mato Grosso 
do Sul. Os encontros já 
realizados têm como foco o 
manejo básico nas granjas, 
conceitos sobre nutrição, 
arraçoamento, entre outros, 
e visam garantir uma boa 
conversão alimentar.

Conforme a Extensio-
nista do Ciclo Terminação, 
Meilingui Luiza Oldoni, 
esses momentos contaram 
com alta participação, ul-
trapassando 90% do total 
de produtores do fomento. 
“Tiveram a oportunidade 
de expor suas ideias e ne-
cessidades do campo, sendo 
estas registradas em ata, 
mantendo assim o foco de 
aproximação entre a coope-

rativa e o produtor. Isso nos 
motiva, pois percebemos 
que o produtor está engaja-
do com a Copérdia na busca 
de melhores resultados”, 
relata.

A Extensionista explica 
que o papel dos treinamen-
tos está ligado à execução 
correta dos manejos bási-
cos, para a obtenção de bons 
resultados na entrega do 
lote. “Cada realidade exige 
uma forma de dedicação. 
O que não podemos e não 
devemos esquecer é que é 
indispensável a presença do 
produtor acompanhando as 
tratadas, fazendo manejo de 
tampão e procedendo a lei-
tura de cocho logo na sequ-
ência da tratada”, detalha.

Sobre o arraçoamento, 
Meilingui comenta que 
cada granja deve realizar 
os manejos considerando o 
sistema que elas possuem. 
“Hoje no fomento trabalha-

mos tanto com comedouros 
manuais como automáticos. 
Também trabalhamos com 
rações fareladas e peleti-
zadas. O investimento que 
a Copérdia realizou em 
estrutura de fábrica para 
produção da ração peleti-
zada foi milionário, tendo 
como intuito a melhora na 
efi ciência dos lotes e con-
sequentemente aumento 
de rentabilidade tanto para 
o produtor quanto para a 
cooperativa.”

A expectativa é que no-
vos treinamentos ocorram 
ao longo do ano, contribuin-
do com o desenvolvimen-
to da suinocultura e sua 
importância em diversas 
localidades.


